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APRESENTAÇÃO

O queridíssimo Maestro Adroaldo Cauduro em 
mais um de seus momentos inspiradores organizou 
este livro que associa duas linguagens, dois países 
e três vozes. Como uma receita bem executada, 
esta obra oferece um delicioso momento de poesia 
e música a partir de vozes femininas. Em aliança 
harmoniosa, Cauduro ressignifica a poesia da 
gaúcha Maria Dinorah, da amazonense Astrid 
Cabral e da americana Emily Dickinson, em música 
para coro à capela e orquestra. Cantando poetas 
das Américas: vozes femininas representa mais 
um passo da genialidade do maestro Cauduro e 
um presente para a Universidade do Estado do 
Amazonas. É uma honra para a equipe da Editora 
UEA ter se engajado em ritmo allegro molto a fim 
de trazer esta obra de arte aos amazonenses.

Maristela Barbosa Silveira e Silva1 

1 Professora do curso de Letras e Diretora da Editora Universitária, na 
Universidade do Estado do Amazonas (UEA).
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NOTA DO AUTOR

Cantando Poetas das Américas: vozes femininas é um 
conjunto de poemas de Maria Dinorah, Astrid Cabral 
e Emily Dickinson musicados para coro, orquestra de 
cordas, instrumentistas e cantores solistas. Trata-se de 
uma homenagem à voz poética feminina das Américas. 

O livro divide-se em três partes: Barco de Infância, 
que traz à cena a poeta gaúcha Maria Dinorah; Rio 
do Tempo, que contempla a poeta amazonense Astrid 
Cabral; e finalizando A fuzzy fellow, without feet, que 
homenageia a  poeta americana Emily Dickinson. 

Musicar poemas de Maria Dinorah é revelar 
o imaginário infanto-juvenil de Sofia; é reiterar a 
reflexão poética sobre a difícil realidade social de 
extrema  miséria em que muitas crianças encontram-
se nas cidades brasileiras. Cantar  Astrid Cabral é 
compreender melhor a alma humana, os conflitos 
emocionais,  as idiossincrasias, os encontros e 
desencontros que ocorrem no incessante giro do 
“Carrossel dos Dias” ao longo do “Rio do Tempo” de 
nossas vidas. Já entoar Emily Dickinson é desvendar, 
expressar em poesia um pouco da vida, do cotidiano, 
do modo de pensar da sociedade norte-americana 
durante a segunda metade do século XIX. 
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PARTE I

BARCO DE INFÂNCIA

Maria Dinorah 
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 Maria Dinorah Luz do Prado nasceu no município 
de Porto Alegre no estado do Rio Grande do Sul. 

Os poemas foram musicados para coro a 2 vozes 
(Soprano e Contralto) e apresentam melodias com 
um “frescor infanto-juvenil”: Barco de Infância é 
entoado em forma de cantiga enquanto que Cantilena, 
Canção do menino e Barriga vazia valem-se do “ritmo 
matreiro”, do balanço do samba. 
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Barco de infância

A canoa corria

na corrente do rio.

Sofia ria

e divagava.

“Vida boa!” – dizia.

Onde estava

o pensamento de Sofia

enquanto a canoa corria

na corrente do rio?

Sofia nem pensava.

Viajava na distância

no seu barco de infância.
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Meio-dia.

 

Panela no fogo 

barriga vazia.

 

Macaco torrado 

que vem da Bahia.

 

Quem foi que torrou? 

Foi a dona Maria.

 

Cadê dona Maria?

 

Nem panela, nem fogo, 

só barriga vazia. 

Barriga vazia
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Olha o pastel de siri! 

Tô vendendo lá, 

tô vendendo aqui. 

Olha a pipoca, 

tá gostosa, tá quentinha!

 

Anos faço hoje, 

dá um troco, madrinha!

 

Milho verde com manteiga, 

tá baratinho, meu chapa!

 

Cartucho de amendoim, 

coisa igual não tem no mapa!

 

O mar vai, 

o mar vem. 

A miséria, também. 

Cantinela



14

Pra falar a verdade, 

nunca tive um pijama. 

Pra quê, 

se nunca tive cama?

 

Verdade verdadeira, 

nunca tive um brinquedo. 

Apenas tive medo. 

Mas hoje há tanto frio, 

tanta umidade, 

que invento um cobertor 

de sol poente, 

e um pijama de sonho 

em cama quente.

 

É bom brincar de gente. 

Canção do menino
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PARTE II

RIO DO TEMPO

Astrid Cabral
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Astrid Cabral nasceu no município de Manaus 
no estado do Amazonas. 

O primeiro poema selecionado é Rio do 
Tempo. Musicado para coro a 4 vozes (Soprano, 
Contralto, Tenor e Baixo) à capela, a composição se 
caracteriza pela complexidade rítmica e melódica no 
desenvolvimento do texto ao longo de todo o discurso 
musical, remetendo ao movimento incessante e 
sinuoso das múltiplas camadas das águas do “rio 
do tempo”.

 Carrossel dos Dias é o segundo poema selecionado. 
Esse poema foi musicado para orquestra de cordas e 
coro a 4 vozes (Soprano,  Contralto, Tenor e Baixo), 
contando com os solos do soprano e do oboé. A música 
traz à cena o giro frenético, senoidal do “carrossel dos 
dias”. O oboé entoa uma melodia que representa a “voz 
da vida” com suas incertezas e percalços, enquanto 
que o soprano e o coro, a “voz da humanidade” 
impregnada de coragem e esperança. 
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Rio do Tempo

Rio do tempo, por tuas águas 

de silêncio é que navego 

a montante buscando 

a inatingível nascente 

de onde jorra o ser. 

A refluir entre correntes 

de pretérita amargura 

bendigo o presente alívio 

e em remansos de findo gozo 

choro ilhas de céus submersos. 

Nessa viagem de regresso 

nostalgia movendo velas 

de punhos atados ante 

o destino cumprido, reluto 

e grito contra a vertigem 

que me conduz ao abismo.
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Carrossel dos Dias

Gire o carrossel dos dias 

no vasto eixo do mundo. 

No fundo continuamos criança 

pois a distância é pequena 

dentro da eternidade imensa.

 

Gire o carrossel dos dias 

afugentando sombrias visões. 

Reverdecerão os ramos mutilados 

sob o pranto de outras chuvas. 

Novas aves romperão dos ovos 

contra o cemitério das penas.

 

Gire o carrossel dos dias 

trazendo novas miragens. 

Nas nascentes das pálpebras 

sequem-se os olhos d’água 

pois a alma pede brinquedo 

com medo de estáticas mágoas! 
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PARTE III

A FUZZY FELLOW,
WITHOUT FEET

Emily Dickinson 



49

Emily Dickinson nasceu no município de Amherst, 
no estado de Massachusetts, nos Estados Unidos. 

Os poemas selecionados foram musicados para 
coro a 4 vozes (SCTB) à capela. 

O primeiro poema escolhido é  A fuzzy fellow, 
without feet. A composição contempla uma linguagem 
musical contemporânea, valendo-se da escala de tons 
inteiros para a construção do discurso musical. Efeitos 
sonoros como, por exemplo, o sussurrar de palavras 
simultaneamente com o canto do texto estão presentes 
ao longo da obra.

 “Heaven” has diferente Signs – to me é o segundo 
poema selecionado e traz à cena um desenvolvimento 
melódico e lirismo únicos no conjunto desses quatro 
poemas musicados.

 O terceiro poema selecionado é The Sun went 
down – no Man looked on –. O estilo recitativo e a 
serena movimentação harmônica caracterizam o 
discurso musical da composição. 

O quarto e último poema escolhido é Within my 
Garden, rides a Bird. Musicalmente, a obra remete 
ao Jazz, contando com o protagonismo melódico do 
soprano solo. 
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A fuzzy fellow, without feet
A fuzzy fellow, without feet, 
Yet doth exceeding run! 
Of velvet, is his Countenance, 
And his Complexion, dun!

Sometime, he dwelleth in the grass! 
Sometime, upon a bough, 
From which he doth descend in plush 
Upon the Passer-by!

All this in summer. 
But when winds alarm the Forest Folk, 
He taketh Damask Residence— 
And struts in sewing silk!

 
Then, finer than a Lady, 
Emerges in the spring! 
A Feather on each shoulder! 

You’d scarce recognize him!
 
By Men, yclept Caterpillar! 
By me! But who am I, 
To tell the pretty secret 
Of the Butterfly!
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“Heaven” has different Signs 
– to me

“Heaven” has different Signs—to me— 
Sometimes, I think that Noon 
Is but a symbol of the Place— 
And when again, at Dawn,

 
A mighty look runs round the World 
And settles in the Hills— 
An Awe if it should be like that 
Upon the Ignorance steals— 

The Orchard, when the Sun is on— 
The Triumph of the Birds 
When they together Victory make— 
Some Carnivals of Clouds—

 
The Rapture of a finished Day— 
Returning to the West— 
All these—remind us of the place 
That Men call “Paradise”— 

Itself be fairer—we suppose— 
But how Ourself, shall be 
Adorned, for a Superior Grace— 
Not yet, our eyes can see—
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The Sun went down – 
no Man looked on – 

The Sun went down — no Man looked on —

The Earth and I, alone, 

Were present at the Majesty — 

He triumphed, and went on — 

The Sun went up — no Man looked on — 

The Earth and I and One 

A nameless Bird — a Stranger 

Were Witness for the Crown — 
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Within my Garden, 

rides a Bird
Within my Garden, rides a Bird 
Upon a single Wheel— 
Whose spokes a dizzy Music make 
As ‘twere a travelling Mill—

He never stops, but slackens 
Above the Ripest Rose— 
Partakes without alighting 
And praises as he goes,

 
Till every spice is tasted— 
And then his Fairy Gig 
Reels in remoter atmospheres— 
And I rejoin my Dog, 

And He and I, perplex us 
If positive, ‘twere we— 
Or bore the Garden in the Brain 
This Curiosity— 

But He, the best Logician, 
Refers my clumsy eye— 
To just vibrating Blossoms! 
An Exquisite Reply!
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SOBRE O AUTOR
Compositor e regente, Adroaldo Cauduro nasceu em 

Porto Alegre. É doutorando em Música pela Universidade 
Estadual de Campinas – UNICAMP, mestre em Artes-Música/
Regência pela Eastern Illinois University nos Estados 
Unidos. É Bacharel em Engenharia Civil pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS  e em 
Música – Regência, pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul – UFRGS. É professor das disciplinas: Regência Coral e 
Regência Orquestral, Orquestração e Arranjo Vocal do curso 
de Música da Escola Superior de Artes e Turismo – ESAT, da 
Universidade do Estado do Amazonas – UEA. Ocupa a função 
de maestro titular da Orquestra Sinfônica e do Madrigal 
Amazonas da UEA. Como compositor, publicou os livros 
Cantando o Imaginário do Poeta, com poemas de Mario 
Quintana, musicados para coro misto (SCTB) e Cantando 
Poetas Ibero-Americanos, que contempla 29 poemas de 
renomados poetas brasileiros, como Thiago de Mello, Carlos 
Nejar, Tenório Telles, Elson Farias e Luiz Bacellar, bem como 
o poeta português Fernando Pessoa e o espanhol Federico 
García Lorca, musicados para coro à capela e orquestra de 
cordas e instrumentistas e cantores solistas. 



para conhecer mais a editoraUEA e suas publicações, acesse o site
e nos siga nas rede sociais

editora.uea.edu.br

ueaeditora

Setembro de dois mil e vinte, noventa e cinco anos do nascimento de Maria Dinorah, 
oitenta e três anos do nascimento de Astrid Cabral e cento e noventa anos do 

nascimento de Emily Dickinson
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